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CORREIO PAÜi-lSTANO 

S.PAULO, HDE lANEino 3B1881. 

Nas acluaes circiunstancias do paÍ2, em presença 
das transíormaçõos sociaes que se prcparanii hn 
uma questão que, de preferencia à qualquer outra, 
dospcrta a utlonjilo e moreco súrio estudo ; â a da 
subslituição das braços que se empregam actaal- 
mente na lavoura, os quaes tendem a escasseor e 
dcsapparecer em breve tempo. 

Pata a nossa principal cultura, a do iiafâ, que 
depande de grande numero de braçiis, éessa uma 
quesUlo do vida ou ruurtG.o que, portanto, nSo pu- 
de deixar de eor encarada peloa nossos agricultores 
GOcn animo resoluto de procurar-llie prompta c eí- 
Qcaz solufão. 

Km Iheorla, o problema ã de fácil soluçüo, pais 
todos cucnprehondem quo, por moio da immiBrnsito 
e da colonisagão, pude dar-se a subslituiçHo si>in 
perigo de estancar-se a tòutu da nossa principal 
pioduci^ó agrícola. 

Nã pràlicâ,,porÊni, o mesmo nio succcde. 
'. Todas aa tentativas atú agora faltas para a íntro- 
ducçãó :debra{õs,.lívres no Brazil, com destino á 
agricultura, nio tem-'produzido sÉrIos resüUãdos. 
/:^A{ iiiterven^ojdó Eslado^'.por falta de systema c 
dé perseveránja, sercío apenai.para desacreditar a 

:cólonisaç3o, accavrotaDdo,'para os cofres públicos 
iSÉriricios consideráveis;, 
^A'iidciatiya individual, por seti lado. pouco tem 
3ooriseguidó,d8 v.órdadeirarnonle pcovoitoaa, peada, 
'.«omu se áclia, pelos laços da rolina, dos preconcoi- 
lòs a da çentrálisaçloadmlRíslraliva. 

Ciúiípre; entretanto, assignalar ujna cxcept3e re- 
lativamente & esta provincia, onde alguns fazendei- 
ros, mais previdentes, tem fuilo ensaios de coloni- 
SB^oi'Oa qtiaes lem dado bons resultados. 

■E'j^prociso,. porém, quo o,exemplO:se;generalisoi. 
para que possa aproveitar !i lavoura dã provín- 
cia, 

O momento é opportuno para cuidar dissoi por 
que, feliímonlc, nola-so um certo movimento favo- 
rável ã colonisaçâo entre os nossos fazendeiros, que 
ja püdem como medida necessária a prohihlção da 
entrada de escravos na província. 

Do governo nada se dere esperar no sentido do 
auxiliar  essa  tendência rofonnaddra do Irabaliio, 
AM»intbT?urV'ai4:i vi 
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XXXIX 

Sentia-me mal.     . 
Não tinba pena do Paperas, quo merecia talvez a 

morte,, por aor mau, mas os outros nSo eram me- 
lhores, e eu tinha medd, por ma encontrar entre 
aquolles selvBMQS, eslupidoi, hrulaes e ferozes. 
■ Era horrível a.minha situação. Achava-me como 
quB entro lobos. 

Passou aquella noató, o tio Hurciígalo cozeu a 
bebedeira Irazida.da festa do alcaide, que 13o tragí- 
camenle acabou, é no dia seguinte vrriQeourse em 
cua o que bem poderia chamar-se. cooselbo de fa- 
'inilia. 

^Hataram Paperas, e tenho pena, disse o lio 
Hnrciégalo; mas elle é que teve a culpa. Sua alma, 
ana palma; quem boa cama faz netia se deita. He- 
lèii-se em cavallaiias altas o nio chegou um bocado 
a cada um. Etta chegou-lhe porque .tocava bem e 
cantava melbor, aquelle pOrque a mulher se soniu 
Sn êlle réquebrandorsé, ê outros porqiie o alcaide 

edine qite.o li;liue[ adcalnistrador^ dè suá cau 
Íeüelde[eitM.!Cab[nm-lhe todos em cima oomo 
corvõf aoto^ homeiif morto. Quem nia coutou tudo 

'íoio batbeÍro,.qDe ainda.ã[áãhou iiina punbalada, 
que o Ia aUnhiiado. 
'.'^E DlD.eiti prezo aenhumdoa enmlnososT per- 

canMcrai tòoaa. minha ingénuidadà do cflaáfá 
ignoniila do viver daquella geate «etnirbarbará. 
;.:—CaU-tÕ.tl, peqiieiuj'.que'me pareces bem b«-. 
' £la, respoDaniio'tio, Múrciâgalo. Bem ee^vê me 

porque os governos em uosso paiz do que menos 
cuidam ã do attonder aos serviços da admlnislra- 
çíii publica ; é uin faclo que eslâna consciência de. 
todos, para que haja tiece.-isídade do duinouslrar a 
sua veracidade. 

O recurso, portanto, quo resta aos fazendeiros, ã 
Iralareni, independentemente de qualquer auxilio 
oHlcial, da promover a immigraçâo para a provín- 
cia, para o que devem ciear associações com osso 
flm, ácoroçoando a propaganda cobnisadora. 

Saltemos que alguns distíncte; carallieiros, resi- 
dentes na capital, promovem uma reunião das cl.is- 
ses agricola o commercial para a fundação de uma 
associaçlo que se destinct a cuidar dos seus inte- 
resses. 

Ern nossa opinião, nada do melhor e mais proli- 
cuo pude fazer a projeclada associação do que au- 
xiliar a iini[iigraçito osiratigelra, pelos motos que a 
experiência . de outras naçõos aconselha como os 
mais proveitosos para essellm. 

Sei'S umimporlanlissimo serviço prestado si pro- 
vinci.i de S. Paulo o mais uma das conquistas da 
iniciativa paulista, que faz a admiração do.todo o 
império o. Constituo uma das nossas melhores glo- 

fiHaONlGi DA ASSEMBLÉA, 
Dia cheio, o de hontom:' 
Musica [a Zizinha), pennaclius, espadim; ciiapéo 

armado, missa, casacas novas, ditas velhíssimas, 
§runda numero de «carros para cft o. para \ti, Icvan- 

0 pliiladelphos de gravatas pretas c brancas, rela- 
tório, eliiição, uinliiii s[;5s3o magna. 

As casacas .- 
No ultimo aparo, comu a do sr. ThcophÜo Braga ; 
De IBÒO, como a do sr, barão do Pinhal; 

, Assim, assim, como as da generalidade. 
~'Diias'lraziàm -"umas 'pcdaUrOzMS'douradnsTden- 
tro da que tinha maior numero destas  estava o sr. 
Philadolpho, na outra, a  que  tinha uma sú placa- 
slnha, eslava mat embrulhado o sr. Oscar. 

.   A missa. 
Uns padre» arrastando chinellos pela Igreja, de 

barba crescida c vollinha soja. 

estávamos nús,se por uma brincadeira destas so pren- 
dia uma almaclircslã,' Sc por cousos dustaii se pren- 
desse alguém, llcava a povoaçãn red u si da ás mulhe- 
res e ús crianças de mama' Quem ha aqui. dos 
rapazes de dezeaniios alÉ aos velhos.qus náo tenha 
poio'mcnos diias inortcs? E se nüo fosse assim, o 
que havia de ser de nús? J/i não caberíamos no 
püVO,c vftc-nos-jaiiiús na necessidade de nos comer- 
mos uns aos oiilros. Eu ca per mim tenho trcs 
mortes feitas ei na torra e não sei quantas fora de 
villa e terino. Não ha remédio seniio tratar da vida, 
e Deus No.sSu üenbor disse— fazo da lua parle que 
eu te ajudarei. Mas ouve cá, mullier; rpic dinbb 
vaiifos nús a fazer desta lllhila do Paperas ? 

-T-Que lhe liavomos do fazer senão Itcar com ella. 
Havomns de dcilal-a li margem, para ijnn Deus nos 
castigue? Principiaria a correr-nos tudo Icrto. e 
depois quem o pagava urain as nossas lllbas, Não 
tomos nús para alii a Ignezita, e nôo Iho ([uero ou 
tanto, quo me parece ús vc/os que apuz no mundo? 
Tomaremos lambem ami^'Ude a osla. que ó uma 
pobrcsila como á outra. Ora, Deus ú grandel Onde 
comem oincu comem sois, u o vestuário pouco leva. 
Coilnda da pnqaorruclia, que ú lüo nova e tem um 
cabcllo que é mesmo um-louvar a Ueus ! 
' —E de mais a mais é filha de um ainigoiiosso, 
disse (1 tio. Mu rei úga Io. 

—Nãosènher, Tiãif sou, atalhei eu.  Eu não. .sou 
niha dessu homem. '. ... 

—Enlüo do qunm ús tu filha? perguntou o tio 
Hurciügaio. ' 

—Nio sei. , ., 
 ^ãa sabesTI... perguntou admiradaatia las- 

cas. 
Conlei-lhe então o que sabia da minha historia. . 
—l>ois senhores, disse o tio Hurciãgalo logo que 

eu conclui a minha narraçSo, de hoje até que lenha 
indagado ò que preciso saber, não heberei vinho 
para ter a cabeç:i no seu lugar; e vou Já aparelhar 
os machos, e ponho-mo acavalbpara Vallecas, 
para descobrir o fio á meada.' 
" —Allpaa, eu lambem quero ir, que nunca sai 
^daquit eicUmou Ignez. E depois,' g«to da Claiita, 
B DIO quero deixal-a. 
: —Sun, hoiuem, leva-a, que a rapariga deve vêr 
mundOidlUsea lia Yeicas. .■ 
, —Nesse caso lenho que pedir um macho empres- 
tado aó alnlde, pata que estas duaa pfiocesas laçam 
a sua viuem commodamente. 
-. :■ —poii sim, homem, que o alcalde empresta-te a 
besta da boa vontade, quo o que lhe f;^la a clle 
em casa s3a cavalgaduras: 

—Inia de meter nos alforges alguma couta que 

,<■'.. 

Houvo também sobrecasacas. 
Os sra.,.Carlos Aranha Morlínsda Silva, Camillo 

Uavião D outros poucos. Instes não foram & missa ; 
scopticismo T livre pensamento T preguiça ? 

O ar. Láurindo. 
Todo ouro, todo pennugem branca, todo libera- 

lismo, todo rolatori», s. ox, apebu-so do carro, ia 
pízando ni( lama, desviou o pú e entrou finalmente 
sem tropcfo. 

A commíssão recebeu-o e. s. ox. penetrou no 
recinto da|assemblia. - 

O cspaám, contra a expectativa geral, não atra- 
Íialbou as.gambias presidenciaes ; o chapúo armado 
oi soliraçado com lirmcza, e quando, apoz as cur- 

valuras doeslyio, o sr. presidontc tomou .assento, 
expand iram-se em satisfação os rostos presiden- 
ciaes do sr. Láurindo e do sr. llsnto. Tudo correu 
bem, pensavam ss. exs.; D chronisla nada'tem que 
notar,   ,;'■ 

Itealmonte, a editcaçSo dos srs. philadolplios vao 
em progresso. 

Como thliamos annunciado, o prcsidenle leu o 
relatório ^ompíicc-ne: de tartaruga. 

O precioso instrumento foi graciosamente forne- 
cido pelo'ar secretario, porqno s, ex. csquocJra-se 
do seu.  ' ','. 

Serviços destes nio se esquecem, pois piídc-se 
gabar o'sr. Cardoso do Mollo, do ler aberto 'js ollios 
ao prcsidenle da província. 

A leitura nfio foi IA das mais felizes, pois um ou 
outro caroço perturbou a.sercnídade e a magestosa 
entoaçàodâ falia. 

Quando s, ex. contou nue na Inglaterra as ciei- 
cues se fazem a súoco, pedra e atépà^i, houve cerla 
hilarldado, despertada pela idea dos ires elementos 
que geram a manife.tlaçãc da vontade popular na 
Inglaterra. 

—Hei de introduzil-os em Taubalã, pensou com- 
sigo o sr. Lobato. 

Em certo lugar, s. ex. foliou  cm  esladÍo,-fTa- 
nunciandi), porém, esta palavra — esíiiiíío. 

CQchl.IsJionieriço^,..._._._ ^,.^^^._,._.^. 

Outra parte importauto da fatia da cadeira prcsi- 
duncínl foi um copo a'agua que ligurou hontom de 
modo insignu. 

Sempre que imvia um período de efTeilo. a clla- 
ção dl: algum nome arrevosado ioglez ou Uanttj., 
üiii gole d'agua acalmava o enlhusiasmo c o carro 
da eioquoncia presidencial entrava outra vez nos 
l NI lios, 

. —« lím IfíSOjíieía primeiro Wl em nasso paict 
inanifcslou-su livromonie a vontade nacional.» (Sr. 
Laurínda, REI.ATOBIO.) 

Ora, a assembléa quo ouvia esto declaração offi- 
cial não foi eleiia cm 18S0, logo iiüo íoi formada 
nela vunlade da provin'iifl que sú então se mani- 
festou e pela primeira vez. ,   , 

As eleiçües de 1880 deram, na grande maioria 
dos municipins paullslas, a victoria aos conserva- 
dores ; lORo a vontade dE pruvincia nüo quer saber 
dos liberaes, u, portanto, da assembléa, e do .sr. 
Laurihdo, cnm seu fardão, seu espadim n seu re- 
latório. ',    ' 

A retirada fez-se como a entrada : pela poria. 
A commíssão que recebeu s. ex. ú enlrada re* 

conduziu^u a sabida. 

Depois do sahir B. ox. deixando^ como disse o 
sr. Hds França, um rastn do luz e do perfume, love 
lugar a «leicfl'o : 

Ucnlo de Paula    H votos 
U Ou 

Tal resutlado signillca simplcsmento i|ue baO 
piiiladelpltos que não achiram enlro s< pessoa dig- 
na de cnllncar-se á Ironic da assembléa. 

.Scrüo opoosiciouislas em genncn t 
Duvidamos, 
O sr. Camillii ^u And-ade com oi única-nos a se- 

guinte equação quo diz s, s. resolver a questão : 
14 Ilcnlo -r (1 branco ^ dr. Francisco A. de 

Souza Queiroz. 
A Iraducçao disto fi que a reeleição do sr. Dento 

du Paula foi formalidade ; mentalmente todos ele- 
geram D dr. Queiroz. 

Muitas üulras coiisas disseram c fizeram liontom 
üs srs. pbiladeliphos.mas urgo o tempo e o sr. com- 
meiidador 1'liiladelpho eslevc bonlem lÜo atrapa- 
lhada com as pendurczas da casaca que não ponde 
tomar nolas. 

se coma, mas não metas líi Lorraclia com vinho, 
que eu iiilo quero beber, nem que mo cheire a elle, 
senão esta tudo perdido e dou com os hurrinlios 
tiagua.o o negocio requer olho vivo n cabeça fresca. 
E toma conla, 6 tratar de carregar as carrelas, o 
que Icvum o carvão a Toledo, que, porquo saio, não 
ha de perder-se a fazenda. 

—Voe desciinçado, quo melhor mo governo nn 
sem li do que comligo, disso a tia Yoscas. 
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Saímos de Urda uaquella mesma latde, o lio 
Murcíúg.ile, eu e Ignez. 

O tio Hurcídgoio seguiu porém por caminho di- 
verso dariucllc pelo qual Paperas me linha con- 
duzido. , 

Já o noule tinha talvez duas horas, quando nus 
parimos numa venda que ficava á beira da estrada. 

Dormimos ali. 
Da manhã, muito cedo, puzcmos-nos novainenlc 

a caminho, o pcrlo do sol posto chegávamos a Val- 
lecas. 

A primeira cousa que vi ao entrar no povo foi 
um grande cão. quasi morto, esloodido junto de 
uma seba. 

Saltei ao chão de umpulo, e com para elle. 
Erao meu fiel Leal.. ■    • 
Pareceu reanímar-se ao presenlir me. 
Abriu osolho3,ergueuacabe;ac lambeu ine quasi 

com pie lamentei desanimado. 
O Hei animai morria do fraqueza. 
Eli chorei commovida. 
Queria aquelle animal, qne era um dos meus mais 

Íntimos aifeclos. , 
,='Quando cheguei ao casal Carnzales, l^al eta um 
cachorrinho de Ires mezes. 
.Desde eniSo jamais nos havíamos separado. Era 

pois muito entranhado o affecío que tínhamos um 
ao ouiro. ,    ',.,      . „ 

—Que é issoT perguntou sorpiehendido o tioMUT- 
ciégalo, vendo-me saltar do macho e aproximando- 
se de mim e de Leal. Que te imporia esse cão, pe- 
quení í        , .        .      ,    j i 

—Éomeu Leal, respondi eu; o cio do casal 
onde me criaram, e quero-lhe muito. Eraeuque 
cuidava delle, e agora ninguém o trata; que o lan- 
Srám í margem, e estâaqui morrendo de fome o 

I sede. .      ,. ■  " 
—Sabes que mais, pequemicha, disse-me o tio 

Murciégilo, osialveiiares são.uoi pedaços d asnos, 
que não sabem onde tem o nariz. O que esto ■animal 
lem È cousa má que comeu e qne não sabem lírar- 

SEC0.\O LIVRE 

Dous Córregos'-" 
Não estamos em tempos coloniaes, isto 6, em 

tempos de eapítãos-mútos, e por isso nio podemos 
deixar envolvido em trevas o faclo, ou per outra, 
o crime praticado polo subdelegado do polícia JoSo 
Martins da Silveira, para que a autoridade compe- 
tente cjniieoa do delicto e faça ellbclíva a respon- 
sabilidade dó referido subdelegado : porijuc assim, 
não sii não su repriiduzirSo semelhantes faetos, 
como lambem não se dirã — que os homens do 

lhe du corpo. Eu o porei bom, deixa eslar. Não 
choies,quB não pardus o cão; assim nús não perdes- 
iamos o uutro que procuiamos. Vamos a ver o quo 
se faz. 

-Mas duixal-o-hpinos aqui ? 
 Não, mulher 1   Vem ali um rapaz, i]ue em eu 

lhe dizendo que Iho dou quatro cuanas, e oulros 
quatro a outro que o ajude,púe-nos o cão na eslala- 
gem; o depois, com dois reates que gaslo na bolica, 
bola o animal fora o que lã lem dentro, e amanhã 
estará capaz de couicr osie mundo o o outro. 

—Oth.i, disse o rapaz apraximando-se ; ^ u cão 
do casai dos CirrizollíS ; o o menina, continuou 
elle aI1irmaiido-se em mim, 6 a Uarita. E para abi 
a dizerem que a linliam levado' furtada 1 

Itcconhec! enlão o rapasote, porque toda a gente 
so conhece nas terras pequenas. 

—Que feítu foi do tio Ciriaco e de sua mulher, 
Ballasiirilho? lhe perguntei. 

—O tio Ciriaco o a mulher, respondeu elle, não 
eslâo cã! Veio abi um senlior juiz de Madrid, e le- 
vou-os presos; o ievciu lambem os defunlos, o em- 
bargaram o Casal. Dizem lambem que ,andam i lua 
procura. Eoi uma desgraça aiiuillo que aconteceu 1 

—Olh", disse olioMurciégalo ao pequeno, agar- 
ra tu no cSo ãs coslas, e vem cemnosco, que eu te 
darei oito aiiartoí. 

—E porquo m'os nio dãjà? perguntou Baitasarí- 
Ibo, com a desconfiança característica da rusti- 
cldade campeslna. 

O tio Miirciégalo deu-lhe os ei to cuarlos, o o ra- 
paz carregou com o ci-s, dirigindo-nos todos em 
seguida para umi taborna que llcava um pouco adi- 
ante de Vallecas- „     .     ,      , ■     ,    , 

Chegados ali, o no MurciÉgalo atravessou Leal 
adiante de si, despediu o rapaz, e continuou o seu 
caminho. , ..      "   . . 

-^Porque não nos demoramos? perguntei eu. 
—Porque nao nos serviria Isso de nada. Nio ou- 

viste que andara em cala de tí? Eu câ, quando ouço 
dizer que procuram por mim, de.qne trato é de me 
pdr em litio onde nio possam dar commigo,porqaB 
a justiça nunca procura a gente por cousa boa. A 
caminho, e segura-le bem, que vamos trotar. Ao 
anoitecer citaremos na esUlagem dos Ovos. ua 
Conceição íeronyioa. Madrid é muito grande, e 
quando alguém nio quer set visto, é ali onde esU 
melhor. 

;.:^^ ^ ■••»'". 
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partido do jjovcnio f.nuio Ind.i ijuiitilo quírcra. E' 
ncce>soriu ijiii; üjsií li^iirlositihu llqua scitiili" iiiio 
esla vilU tiSo O uiiin nldCj e qiiu a loi« o jiialii;,i 
aqui lüiiiln'111 mii>lraiiio seu liriliio, O tuclu a i|uu 
nos rtífiTiiiiiii ú o si'ijuiiile: 

No du ^(i do moü d^ ríiivctnbro do anno proximo 
passado o dito <>uli(lel<'{,'adii S<iÍo Murlliis di Sil- 
veim, apesar de iiín' u-iu" eom o juriidicçào, tenda 
nri-tsiiiittde de prender a MU cimurad,! Jo.^é An- 
tonio Êslacio illiiri'iu, pur este náo querer (raba- 
Ihnr. o neüB fragrancia de delicio, foi preso, 
amarrado covii corn-ia, conduziu» á villa o rccor 
llitdo a cadèa, por ordem do lal subdulegudo I ! t 
Passados trus diií, o d^to senhur vi;io ã villa, cha- 
mou a si ajurisilicçáo, sullon o camarada, pregou- 
lhe um serinio de capiiãu-inúr e maiidou-a para D 
aervico I 0"s contrasleC'im uiu liberal ! I I ,. Ued- 
tas tiberdaduü sò o se. iuàu Martins pude ter !... 
A lei de )5 de Margo dii 1619 para o sr. Mitrlins 
nio tem vigor, porque este senhur é da tempera 
dos antigos e gosta de Iddo suinaríssimaniciitc. 
Podemos affiaiicar i|uo, do-t« vez, elle iiào consul- 
tou ao mentor io partido, porq'iO o sr Jusé Kuse- 
bio Kíbciro ú incapaz de dar scmidhante conselho ; 
porque niD sii è muito prudente, como go>ta de 
Spparecer bem em todas as epoch.is ou tempos. E' 
por iísu que este senhor deixou o partido conserva- 
dor c assentou de subir ao partido liberal, logo que 
esto partido subiu ao govtrno e Um sido o guia 
deste partido aqui e oem por isso tem compromot- 
tído alguém i porque sabe ser cauteloso e prudente. 
Como professor publico não lein podido ser útil, 
viatD como não tem lidn, ha mais de três annos, 
alumnos em sua escola, mas não é talvez culpa sua, 
porque, quem sabá não jiãdu mesmo obrigar aos 
pais de família a mandarem seus filhos ã escola ; 
porém como advogado tem sido preslavcl, porque 
não sã faz requerimcnio a favor da parte, como de- 
pois — no mesmo proeeíío, apresenta-se coino as- 
sessor do juiz MM Isto ellu faz com calma c pru- 
dência, de luodo que ninguém lhe pude censurar, a 
i)âo ser alguns invejosos ou despeitados. O facto 
alludido com o subdelegado João Martins da 5il- 
^>;ira, provamos já pelo doeuincnlo que abaixo vae 
publicado. 

Quanto a esla simples brincadeira que referimos 
ao sr. Hibeiro, estamos promptos a provar logo que. 
pelos canaes de direito, nos seja .exigido. Desde ja 
declaramos a estes senhores e a'qualquer outro ;— 
que estamos firmas no nosso propósito de continuar 
a fazer publico todos os facloi que porventura se 
ddem de encontra aos interesses da ]usti[;,a Q do 
progresso desta localidade, porque tem sido a nos- 
sa norma de vida pugnar para que a justiça cami- 
nhe, e bem assim o progresso do lugar aonde mo- 
ramos. 

Janeiro de 1881. 

O pampciro, 

rUBLICA   FÚIH* 

U abaixo assignado, a bem da justi;a, necessita 
que o senhor sargento comnandantc do dcslaca- 

,iiiento nesta villa e que serve lambem como car- 
cereiro da cadeia, certifique de modo que fa^.a 
fè o seguinte • 

1> üe & verdade achar-se preao na cadSaJosu 
Antônio lüstacio Moreira, camarada do João Mar- 
tins da Silveira. 

2* Qual o crime praticado pelo mesmo camarada, 
em virtude do qual foi preso. 

3* Se foi dada a nota da culpa no praso de vinte 
« quatro horas, ou foi preso em llaganio delicio, e 
neasQ caso foi tomado o competente auto 7 

4° A ordem do qual autoridade foi otle recolhi- 
do a cadãa 7 

ã> Se foi conduzido por praça do destacamento 
ou por paisanos, solto ou preso com cordas ou 
ferro í 

6* Km qual dia c hora foi elle recolhido a cadíaf 
' Do us-Córregos, vinte e sole de Novembro do mil 

oito centos e oitenta. Keinigio Antunio de Cerquet- 
ra Leite. (Estava uma eslanipilha de duzentos rjis, 
inutilisada na fdrma da lei). 

Manuel Vicente Ferreira, segundo sargento com- 
mandante do destacamento, servindo, digo encar- 
regado da chsTO da cadáa por não havar carcereiro 
nesta villa de Uous-Corregos. Em cumprimcDlo 
■u pedido retro passo a cerliticar debaixo do jura- 
mento de meu cargo. Aoprimeiro. 

CerliQco que á verdade achar-se preso na cadâa 
desta vilja Antônio listai;)» Moreira, camarada de 
João Uartins da Silva. Ao segundo.' 

Ccrtilluo que o dito commaudante nlo praticou 
crime algum, e, foi preso por não querer trabalhar 
para seu patrão, segundo me contou o mesmo 
«eu palrio. 

Ao terceiro item ; d' ixo de responder visto estar 
respondido com a resposta dada ao segundo. ... 

Ao quarto item : Certifico quo foi a ordem do 
subdclegado de policia, que é o mesmo patrão do 
lefeiido camarada, segunda o ofBcío do mesmo 
subdclegado, que so aclia em mou poder. -. 

Ao quiolo item : CertlÜco que foi,, digo que Dão 
foi conduzido por praça do destacamento, e aim 
por um outro camarada do mesmo aubdelegado, o 
qual o condutio e eotiegou-me amarrado com cor- 
leia. Ao seito item : .' v 

Certifico que foirecòlhldo a cadèa no dia vinte|e 
seis do corrente 13 sele'e', meia boras da tarde. 
Dous-Currogog, vinterò oito > de Novembro de mil 
oito centos e oitenta'. UaoiielVicente. FeiYsli«..:' 

Keccoheso a Otma rãiib-ser a propriáde llã'- 
'nuel Vicente FeVreira, por ler delia pleno coDbecl- 
nento, que dou fí..Doui-Correfos,,TÍnté c.òiló de 
Dezembro' dflimil oito cealõs e oitenU.Ea ADlaàiò 
Diisde T<4wlo ARudi.i UbeUiiO'ialwino.que'o ét^ 
crsTítt uilno NDMibiiM e ruo.^Eal lúleniuiiiio 

'dt'*eid*de [MlaTifümt :e*tampÍlbÍL', úimjUMda,;M 
fóriuiliM, bem como o aignal publico).. Antudõ 

■■'IMii'de'ToWo-Afnidii..■;■■.■,.-■■■,.(';:■ ,;.,;;,'_..■-,; ^'i~:. 
J- fit ú que se cootialii em' dito daçunieát9.,i]be 

''bllca'FArini.'qDfl depuU conferi e coacerlei.'c^'ai o 
sígoai, c porachil-a ora tudo conforme, a siibicré- 
vo e assigno en pabllGo e n», eatregando-á ib' 
portador, jnnlameiile cont aqnBlIu dito original, da 
ôuedoufé, nesta.vitli .dos Dout4^rrcgo«, ^ de 
Dezembro do loao de mil oito centoaeoitèDla,: 
Eu, Antônio Diai.de Toledo Arruda, labéUilo.o 

' escreti, Bubicievi e uiifoo êm publico craiò.— 

Em  te.iirmunho  do 
Toledo Arruda,   ' 

verdaJo.—A^roiiío   Oias de 

Agradecimeato 
Joaquim da Cunha Carvalho, Theodora Rosa da 

Cunhfl, agradecem a todas as pessoas que acompa- 
nharam o corpo de sua sogra e inãe,da casa ao co- 
mileiio. Roga ao mesmo tempo ã Iodas as pessoas 
que puderem dispensara hora, de assistirem a mis- 
sa quo mandam dizer sabbado 15 do corrente as 1 
horas na egreja de S. Pedro. Desde jâ se confessam 
gradecidos. 

NOTICIÁRIO 

ASSEMBLIiA PROVINCIAL 

Hontem installou-sc a assembléa legislativa pro- 
vincial, com as formalidades do eetylo, leiído o sr. 
presidente da pnvincia o seu relatório. 

Procedendo-se a eleição da mesa, deu o seguinte 
resultado : 

Presidente, dr. faula Souza. 
Vice-presidente. Barão do Pinhal. 
1.° secretario, dr. Camillo Gavião. 
2.° dito, dr. JosA Ricardo. 

ACIOS DA PltBSJUI^NClA 

Em IO do corrente foram nomeados paia a com- 
missão encarregada de dirigir aa obras da igreja 
matriz de Guaratingueli os seguintes cidadãos ; 

Conego lienjamin de Toledo Mullo, vigário da 
parochia. 

ConeL'0 Benedicto Teixeira da Silva Pinto. 
Dr  Francisco de Paula Rodrigues Alves. 
Dr. Licurgo de Castro Santos. 
Domingos .\ntanio de Moraes. 
— Em Ia foram nomeados ; 
Para os postos do estado-maior |da batalhão n. 

34 do serviço actívo da guarda nacional da comar- 
ca de Mogy-mirim os cidadãos seguintes: 

Tenente ajudante e secretario, o alteres Joaquim 
Malachias de Alvarenga. 

Tenente quartel-mestre, o cidadão JOSé Antonio 
Rodrigues. 

Para os postos do mesmo batalhão do serviço ac- 
tive : 

I* companhia ; 
Capitão, o alteres Uento Alves Lima, 
Tenente, João Baplisla de Almeida Janjão. 
Alfercs, JoaquimPalhares de Andrade. 

2* companhia : 
Capitão, o tenente Pedro Palhares de Andrade. 
Tenente, Antonio Gonçalves Pereira. 
Alferea, Elias de Toledo Lima. 

3* companhia :. 4.. 
Capitão, Luiz Antonio do Valle. 
Tenente, Fiimino da Silveira Franco. 
Alfores, Manoel Francisco de Andrade Cotrim. 

4* companhia: 
Capitão, José Joaquim da Silvoira Cintra. 
Tenente, Antonio Florindo Coelho. 
Alteres, Manuel Carlos de Toledo Silva. 

&• companhia : 
Capitão, o alferes João Thomaz Palhares. 
Tenente, Pro copio Florindo Coelho, 
Alferes, José Pedro da Silva Junior. 

6* companhia : 
Capitão, Miguel Antunes Pereira LJma. 
Tenente, José Antonio de Arruda Villar. 
Alteres, José Virgílio de Oliveira Luz. 
Para os postos da il* secção   do batalhão da r«- 

serva da guarda nacional da mesma comarca : 
1' companhia : 

Capitão, Antonio Elias de Toledo Lima. 
Tenente, João Ferreira de Almeida. 
Alferes, José Luiz doa tiantos Cruz. 

2' companhia : 
Capilão, o alferes Jas6 Gonçalves da Silveira 

Franca; 
Tenente, Antonio de Souza Camargo. 
Alferes, Antonio Palhares de Andrade. 

3* companhia : 
Capitão, o tenente Joaquim Ignacio de Oliveira 

Luz. 
Tenente, Fernando Raphael Casal. 
Alferes, Joaquj"- Alves de Toledo Silva. 

4* companUia : 
Capitão, o alferes Francisco Albano da Cunha 

Lobo. 
Tenente, o alferes Ignacio Alvos de Almeida 

Salles. 
Alleres, Innoceneio Ferreira de Queiroz. 

FACTO ESCANDALOSO 

Em outra parle desta, fdllfa damos publicidade á 
uma correspondência, àssignada por dois cidadãos 
do município.de.Dous-Córregos,.na qual relata um 
faelo que não pãdepasaar. impune,; se é qiie ainda 
vivamos na província aob o regimeii da lói.    ..',' 

O sLbdelegaJo do policia craquellaviila, agente 
da conflança dó. sr. presidente. da província, não 
querendo desmerecer desta con li anca, entendeu que 
podia sem mais nem menos, mandar prender i\aai 
camarada, rebelde ao serviço da sua T<>{a,',6 faiel-o, 
conduzir::amarrado í correia,, &,piÍ>io, piibtica, 
onde GoniertoD-,0. encerrada dutaütó três dla« I  .% 

O taclo esti provado pelo docamento pdl^jicado 
«'referida cõrreapondeDcia ;; não exige, poiiàstoi 
mail inftofln*[Aés para .determinar.,a demjscip.e 
feipoiitabjliilide immeiliala;^ d'a^uella ,'dese'mbãra- 
{MB autoridade..' 
''^''Eipehinioi que o sr;;Luiriada,..ji'que„iião!.lom 
mnpm parajuer étiectivá ã lei qutodo: té traia 
'depanir^os'.poloitadoajlde: Botucatil e >J[áhd, áo 
menM cámpraoieudmr.ao préseáiá .cai» úu 
queoioiH^lralade um Tito ou de nin HaltósiDhia;' 

;:':'0EU :JÓÀQÚÍM$JS[ÍR0Í ibeilico, opm 

ESTUAÜA ÜE FERRO BRAGA^iTl^A 
/ 

L5-S0 no Gtiaripocaba, du 9 do corrente : 

"Por carta'do sr. Avelino de Souza Figueiredo, 
dirigida a.um nusso amigo, sabemos que aquelle 
diligcnte/s'ub-empreiteiro assegura estarem prump- 
los a/ecplier trilhos cm. Uns do coneote mcz 11,5 
tiloineiros do entroncamento para cá o que neste 
itiesmu mez i possível assetiiarein-se irllllüs iiBisa 
spcyão. 

h' um grande passo dado. Receba o sr. Avelino 
em nome do povo braganiino nm,sM felicitações.» 

HGOICO — DE    EuL&Lio DA COSIA 

CAHVALHU. — RUA DIREITA  N. 21-  CON- 

SULTAS DA3 'i A'S 4 tlOBAE DA   TABOB, CllA 
UADO.S A   Q'JALQUEB HORA. 

RELAÇÃO DO DlSTlilCIO 

O presidente deste tribunal nomeou hontem o es- 
crivão de appellações Antonio de Araújo Freitas, 
para servir o lugar de secretaria interina, durante 
o impedimenlo do eflectivo que está com assento 
na assembl£a provincial. 

GUARATINGUETÁ 

Tiramos do Parahyba de 9 do corrente as se- 
guintes noticias'. 

FALLECIMEKTO—No dia 4 do corrente entregou a 
alma ao creador o nosso preslimoso amigo e corre- 
ligionário o sr. Francisco de Barres Abreu, 

Era dotado de apreciáveis qualidades e um par- 
tidário llrme e honrado. 

Enfermo, ha longo tempo, succumbiu agrave CD- 
fermidade que o atormentava. 

Era lazendeiro neste município e membro de 
uma das.nossas mais imporlantes famílias. 

^ossas sinceros pezames. 
DEPUTADOS PKOVINCIHES—Consta-nos que os srs. 

drs. Haphae] Brotero e Luiz Gonzaga não vão ãs 
sessúcsda assombléa provincinl, por estarem des- 
contentes com a administração. i 

JORNAL flO AGRICULTOR 

Recebemos e agradecemos o n. 19 deste jornal, 
que cada dia se torna mais importante e digno do 
Icr-so, Contém ; 

Coiuieios agricj^las,— Kalendario. — A celga.— 
Enxertu e soda fconclusão). Enxerto do borbulha- 
Dc corda- Poda.—Máximas agrícolas.—Cultura do 
arroz (continuação]. Plantas, inseelos o aves noci- 
vas,—Cbimlca e physiea agrícola. Composição da 
atmosphere. -Plantas utcis do Brazil ("continuaçãoJ. 
Amyridaceas.-Itcceitaa de cosinha.—Frangos ã 
Regoncia.—O que se diz du nós [conlinunçiu).— 
ClasslOcação de animaes.—Ecanomia rural (conti- 
nuação). Produclus do Brazil, seus similares c 
meios de transporte.-Chi mica animal,—Dos os- 
sos.-Hygiene geral.—Hebidas.-Reccita de doce. 
folhados.—Culturada avãa (continuação). Varie- 
dades.— Veterinária para criadores ('conclusão). 
Diacrhéa. Sarnas- Moléstia do coração. Hal de ca- 
beça. Olhos inchados.—Nulas diversas.-O demô- 
nio do ciúme. 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Bocha 
e Josí Hvarislo Alves Cruz, tem o seu escriptorio 
á rua da Imperatriz n. 2 (l> andar). 

TARIFA DOS PRODUCTOS DA PEQUENA LA- 
VOURA 

O sr- ministro da agricultura, por aviso de 8 do 
corrente, determinou aos presíaentes.da Bahia, 
Pernambuco e S. Paulo, quo se entendesaen com 
os superintende ates das respectivas estradas de 
ferro, afim de organiaarem uma tarifa reduzida 
para o transporte dos produclos da pequena lavou- 
ra, á semelhança do aue praticou cm relação á es- 
trada do ferro D. Pedro 11. ,i^. 

A nova taTifa.quc poderálser reduzida até 50',Ve 
dos preços acluaes, vigorará im media Ia men lê ila- 
pois de organisada e approvada. 

NésiB proviouia, a delerminacão do sr. ministra 
da agricultura sií pddo ter appjicaçãõ á estrada de 
tetro Inglcza, única sujeita no governo geral. 

Cumpre notar que as companhias de estradas de 
fttro provinciaes reduziram a tarifa dos sobreditos 
generus, antes de ser tomada essa providencia pelo 
sr. ministro da ^grieullura, em relação i estrada 
da [erro Pedro IL. 

O DR. JOHN NEAVE. medico, cirur- 
gião e psrteiru, occupA-ae com  eHpe 
cialidade das tnolestias das senhoras- 
Coasi]Iias de t2 ás 'i horas. Chamados 
a qualquer hora do dia ou  da noite 
íbesidenciaruade S. Josá n. 60 30—0 

O ÜH. FORT. 

Na-carta' do cari;espondente de Pariz^de 17 do 
passado para o Jomaldo Commerâo de 12 encon- 
tra-se o seguinte tópico digno de attcnião : 

■O Dr. Fort leu 1 Sociedade de Medicina pratica, 
na aessfto, de a de Dezembro da 18W, uma nota 
acerca da sua viagem scientifica na America do Sul. 
Da parto' que se refere ao Brazil julgo interessante 
dar-os seguinles éicerplos:       -hLt^.      ,5':- 

a Obeoevolo acolliimentoaue.tive no Brazllipor 
parle':de. Sii' II. o Imperador,-dos professores da 
laealdadB de. medicina,, do coipo medico em pesà| 
dos estudantes de medicina, da imprenia-edaspesr 
foas gradas, do Rio rde Jaoeíri^lia dfl.deiiar.erÜ 
mÍni:uideiav«;r«cordijlai !•■»>'»« ,'pitito íaier 
publicamente tal declaração.'.PÃtãiria.i:andefer 
senãamencianatseu desvelo .com. .que .foi: nécebido 
Selas religiosas trincezaá do faatpilal ida,]BwrÍcar- 
ia/vpela' SorarCIlerinont, upetiora,«:pehi-ícli- 

giosu do hoigital de Pedro U.i   , ,   --.1 '; ..-,.  \~~^ 

. Depois- de urn^ o mddii.porqne'faiWadoa' 
lueralgutDu prelecjOes lü faculdade de"medíciná, 
o dr. Fort continua : ■ r 

'irlBsisti.óesla 'primeira  [larleddmínbà estada 

'no'iBraztl, principalmente nüm de dar-vos a conhe- . 
cer o espiritii deste povo amável, estudioso e bos- 
iiilaleiro.... Se algum dos nossas colleges visitar o 
Brazil, ficará admirado, venda o grão da instruccão 
dos módicos da terra. Eu por mim liquei altonito,. 
o admirai o modo por que k dispensado o cn.sina na 
faculdade medica dó Rio de Janeiro. Verdade 
6 que a faculdade acha-se inslallada n'um edifício 
detestável, porém, a pedido geral, acabam de set 
votados fundos necessários para a construcjao de 
uma escola que será esplendida se fúr conslituidi 
do conforniidodc com o modelo do ho.'ipilal da''Ht- 
serleordia, Este hospital, o mais bello do mundo - 
inteiro, é um Immensu editicio quadrado, cüjã Fa- 
chada olha para a linda bahia da^io de Janeiro... 
Tenho visitada a maior parle das grandes cidades 
europÉas: declaro tjue nunca vi um hospital que' 
Bossa cumparar-se com o esplendida hospital da 

lisericordia do Rio. O próprio Hotel Dieii de Pa- 
ris parece menos sumptuosu... Uma única cousa 
desagradou-me ; foi ver que os serviços cirurglcoi 
o medicos, tão importantes nesse magnífico hospi- 
tal, são confiados a medicos nomeados sem Goncu^ 
so. Fazemos votos para que os nossos collegas 
brazilelros também reclamem o concurso para os 
hospilaes. No hospital da Misericórdia b que se 
acha a clinica feita pelos professores da facul- 
dade. 

nO dr. Sa boi a professa com dlstincçio clinica ci- 
rúrgica ; o de. Torres Homem dirige' com igual 
aceitação a clinica medica. Fiquei admirado da 
analogia que existe entre'' as clinicas da faculdade 
medica do Rio e as de Paris. Dous dias depois da 
minha chegada ao Rio tive a honra de ser apresen- 
tado a Sua Magestade o Imperador, de ser recebi- 
do DO seu palácio de S. Cbrislovão e de conversar 
detidamente com elle. O Brazil difTere muilo e 
muito da maior parto dos Estados europeus, e, não 
hesita em confessar que debaixo de certos aspectos 
o grande império sui-americano avantaja-se a es- 
tes. D. Pedro 11 é o soberano mais sablo do mun- 
do inteiro. Sabe de tudo. Interessa-se por tuda 
quanto entende com as mais pequenas libras dale, 
telligencia. Nenhuma cousa que diz rcspeiio js 
sciencias, lettras ou artes lhe é alheia i gosta do 
trabalho acima de tudo. 

B Eis ahi o que explica a benevolência com 
que acolhe os homens de sciencia que visitam o seu 
Íiaiz. Datado de um corpo cuja solida structura ã 
acil de advinhar, de um vlEOr raro e de uma acil- 

vidado proverbial. Sua Mageslade o Imperador 
acha meio de receber-todos os cidadãos que dese- 
jam vci-o, sem set preciso solicitarem estos uma 
audiência particular, de assistir 3 muitos cursos, 
conferancias, e de visitar freqüentemente os estabe- 
lecimentos públicos. Quando se traia de um pro- 
gresso a realisar, de um melhoramento a introdu- 
zir, de uma reforma a operar, D. Pedro esta sem- 
pre na frente. 

«NÓ Brazil, a liberdade não ê uma.vã palavra, e 
os homens de sciencia que se occupam do ensino 
livre são alli acolhidos favoravelmente..: Ninguém 
pude deixar de admirar o desvelo desse sábio sobe- 
rano por tudo quanto se refere ás sciencias e let- 
tras. Quando se conversa com o imperador, noia- 
so nelle uma sciencia universal, profunda cm todos 
os ramos das sciencias médicas, a par de um gran- 
do tacto pratica, 

aComo vÊdos, meus caros collegas, tenho muitos 
motivos para regosijar-me da viagem que fiz. 
Trouxe do Braíil a mais grata lembrança, A bene- 
volência do Imperador, a omabilidade de nossos 
collegas brozileiros, a recepção que tive na alta so- 
ciedade brazileira, são outros tantos motivos que 
me fazem ter saudades daquella esplendida terra-.. 
Julgo não ser temerário aOlrraando que os iliustres 
sócios daquella Academia folgarão de estabelecer 
relações com os membros da Sociedade de Medici- 
na pratica do Paris.» 

Não se podia ser mais lísongeiro. 

NOSSA SENHORA DOS" REMÉDIOS 

Informam-nos que, a pedido de alguns devotos, 
110 domingo haverá leilão de diversos objeclos offe- 
recidos, cujo producto serS appiicado is obras da- 
quella cgreja. 

A LIBERDADE DE 1MPRE^SA EM FRANÇA 

Lí-se na correspondência de Paris do Joriml 
do Comercio ie \%AQ coiírente : 

n Mappa justificativo da liberdade da imprensa; 
o gerente du ffíÍ-BÍM,;folha republicana e porno- 
graphica, (oi condemnado a Ires meies de prisão 
e mil francos do multa por um artigo contrario á 
moral c aos bons costumes ; o gerente da Jlfar- 
íci/íatío- foi condemnado a 1,150 francos demolia 
por não declarar o nonie do typographo do jornal 
nos prazos Icgaes ; o Monde Parisien, legllimista, 
foi condemnado a 2,000 francos de multa, 2,000 
francos de daninos o perdas, e a 1,000 francos de 
inserções da sentença, por difTamar o commandan- 
to militar da câmara dos deputados ; o TriÒoalet, 
o SSfJ '"eitimista, a 3,01)0 francos de mulü ; 
J,oOO francos de damnos epérdas e 2,000 francos 
de inserções da senlença, pelo mesmo delido ; a 
çârte de appollajão confirmou a senlsnça que con- 
demoa a Felix Pyai, principal redactor da Com- 
inuiia, a 2 artnos de cadêa e 1,000 francos de multa, 
e o gerente do mesmo jornal a fí mezes de cadía a 
1,000 francos de multa, por apologia do reaicldio ; 
0 tribunal corroccional do filmei  coridemiiou o 
gerente  da-Oaieí(e de  Nimes, folha legi ti mista, 
a 8 dias da prisão e 500 francos do multa por offen- 
las ao presidente da.republica. Tudo Uto em cinco' 
diai'.!..',; .;:.■:,.■--^íj-kv- 

:-'"' ■■-^'v^GUtóRAsln^kHÍCANAA'- V^y 
,   _.---'^.  ■■■■_.-■ ,i.-.-.^^.'|i./.-:í.y...:-i'i^,, : j,.-, -v-jí : 

1 Dii'b'/iMiiaf do'Cotttniarn'o, qiie GOulaVa dè(è- 
lefnB)lmásiKSanliãgõ,"éi[íedidM ■ 3; que a 27 de 
fiSf''-".S^^'P!7'''''4'> ■> "igjinèiiloiíeniáno de 
■•^J"!? í'^'** <f«''«»í» t«'Ktçti'íbüénaa de 
ççaanke lofanUria.- Depoií;'de ntf Mròteio,os. 
[írtlianos retirattm-se'^para Límii;"'fléinaó-- prisio- 
neiros ochefedb regimento;'virios'l officliès 'B al- 
eima soldados. O segando commàDldDite'-do regi- 
meato chileno de Cunw cabin ferido''graveiginte, 
ullemido horas depoisL Do'éaconlro"sahirim lam- 
bem fati^ot'-'aiguns «jbbdoi'chflenos.'' '.'-':■ 
'q,exÍRito:d4;det(n';deIdbi'a''a>iistava''d» 97.0Ó0 

"■■„ ■"■ '■^!-'^'i0:''''v 

fameõa d« pmi rqúlár e 26.000 de tesern,'Iodos 
ertetfreenittá.^Eaàainbás: as má^ns - do rio havia 

^Á0^^^m^íÊM^^Ê^: 



trincheiras e^niiiis de 1,700 minas da dynamilo.'A' 
ciilnilc du ürn.i estava CDfcadn do obras du dotflsij 
(om no melrollisilorus moduriiog o 300 paçú do 
DcquiMiu calibre fundidas ali mesmo. Tinha íl.ãOfl 
prac.is de artilharia u qii.isi igual numero de càvàl- 
lariã, sondo ni&s a? cavnlgaduras. Piírola nAa era 
querido pelo seuexercilo, que todavia, (amÍa-o. - 

CONVKnSÃO AO CATHOLICISHO 

Acaba de converler-se ao calholiDismo em Nova- 
Yórk, um banqueiro judeu fue ali agora eracon- 
Rideradu como um-dus mais, terríveis mliaigna da 
Igr.oja ne norte da America. O rieophltd protnet- 
leu construir ,a eipensas suas uma igreja que sirva 
deiparochia nd'bairro em .que vive, para a qual ji 
destinou umasbmma mulio importante. 

DOTE ESPLENDIDO^ 

f.' de SOOiOBO libras esletlinas D dote que o im- 
Se^dor da Ruasia depositou no banco Mendelssohn, 

o^íBerlim,. para a sua nova esposa, a princeza. 
Dotgorowski. 

Coixa Econômica e Honte de Soceorto.—O mtn 
TJineQto do dia 13 de Jaaein, foi o teguinta: , 

Cama- BcMomiea 

S6>«alradas.de' depbaltaa^ ,   .1:&67| 
H.^reliradág' de'ditos.;.^.;'..';    1:11 

Monte d» teecorra 

l^emprestimo sobra penhores       375{ID0l) 
2;resgates de peohixes i       &18J;O0O 

^; -  OBITUARIO 

Dia 12 de Janeira : 
Foram sepultados no cemitério municipal os se- 

|uinles cadáveres : 
1  Catharina .Luurencis, 58 annoi. Cytrohose do 
Ogado.' 

Rom&ü, 7ÍÍ aonos, Hepatite. 
Carlota, SOdiaa, niha de Felisblno Auguato da 

Coita. Interite. 
Deltlna Antonia Nunes de Carvalho. DilBla{Ío 

do^;Cors;ãa. / 

ÇPB^^Ql^P-J^Kj^-j^TANO-SraTA-PEIRA.l -DE'lSSl 

GOMMERCtO 

UERCADODES.   PAULO 

TAi£i,i,A dos prefós porque foram vendidos   os ge 
üeroE eutrados liontem na tespBctiva piaça. 

^U^J—' 

UENEROS FREfOS 

Café. .   .   . S           9 Gad Id litros 
Toucinho.   . jfiooa 5S00O ■   ■ 
Arroz .   .   . 6S 1S< 9H0W 50kUo3 
Batatinha.    . 3(000 sgooo l>        D 
Batata doce . 1 >        ■ 
Farinha   .   • 2aS60 

2ÍW0 l r   -   --._]|_ ••^-.      B 

Dita de milho ■       > 
Feíjío,   .   . ' 
Fuhi  .   .   . 

tiooo amo ■ ■ 
■ ■ 

Hilho .   :   . SiSOQ f ■       ■ 
Pòlvllho .   . esooo IjOOO »        > 
Cará   .   .   . 1 i carga 
Ai im.    .   . 
Ga linhas.   , 

K ■ ■ 
ssoo 

^000 
gei» uma 

Leitdes    .   . 4|aoa um 
Ovos   .   .   . 1560 duiia 
Queijos   ,   . 1|000 f um 

ME RCADODE SANTOS 

{Do »ono   correspondente) 

'.     ■     ■ Santo s, 13 de Janeiro de 1881. 

Nio nos consta venda alguma,   achaudo<se o 
nrâsomercado calmo. 

Kulradas a 12 do corrente   . ^iSt^*^ ''''"^ 
Desde 1 do corrente .    •    ■ 3,233,233, saccas. 
existência  135,000   saccas. 

'Termo médio   das  entradas 
diárias desde 1 do mez.    .    . 3.102 saccas 

Ho mesmo período de 1880   . 2,119 saccas. 
Nó mesmo, período de 1819   . 2,645 laccas. 
No mesmo período de 18^8  . 4,822 saccas. 
No mesmo período de ISTtl  . 3,331 saccas. 
Ha mesmo peiiodo de 1816   . 2,257 saccas. 
No mesmo.período de 1815  . 2,575 saccas 

:Tolalidade das entradas ds 
cafã desde 1 de Julho de 1880 
■lé 12 do corrente .   . ^.    . 650,301 saccas. 

Üè mesmo período de-I87B-ao 
Nõ mesmo período de 1878-79 
No mramo;penodo<daI8TT-78' 

.Ho me»mííipiBrtodo^"díl87B.TÍ 
.^-TotdidiDe das entradas de.^. 

Wt DÒ Rio-de Janeiro de 1* 
<;nfrlOda'Gorrenla   ;   i   :.. . 
' '. |TermaiiitdiodÍàrio'.''or,'r'í'j 
!'.,v,íNo iõêsmo~i>erio"do"de" 1819' 

00  RiÓ 

' 783,213 saccas. 
67S,957 saccas. 

;. &48^19 üãMif. 

■ .^8eft^;^kila( 
■é.'-.: <^8L-saccu 

'■' Ilim 'AáM, 

'-íííRCADO' 

■ Rio, 18 de'Janeiro de'l881i 
.'-'.íã lü-^.Cí'!-V; rx-^-^'.-r  ;'.V- ■•:-^.'r.-,^, 

" -  CatéP-íVéÜdis 8,010 saccM 
PíeCq»BÍg_10.Mbs;. 

•VeBo^sfn»* 

'■-   1.' ordinária'   .    .    . 
Existência—185,000 saccas. 

40150 4S3SÓ' 

■i^- 
Câmbios a OD d/v. 

Sobre Londres bancário 22 5/8. '"-■ ' 
Sobro-Londres particular 22 13/16. 
Sobre Paris baiicario'ilO rs. "por franco. -   ' 
Sobre Paris particular 412 ra. por franco. 
Subrii Hamburgo, bancário 1)21) rs, )iur m. b. 
Sobre Portugal bancário a vista 238 •/• a 240 */* 
Soberanos 10j|ff70. 

ÜDITAES 
O procuradiir <la oamara muniui[iil da capi' 

tal, abaixo assignado, em virtude de ordem do 
illm. ar. dr presidente da câmara, «visa aos 
era. contribuintes da impontos que.ee eatá pro- 
cedeudo, .dendê Já, ã outirança relativa ao se- 
gundo aemeâtm ia actual exercício, tendo ?ido 
mareado u prazo Htá 31 da corrente para o res- 
peotlvo pagamento, sob peoa d« vinte mil réie 
de mults. 

8. Paulo, 10 de Janeiro de 1881 SMt P. 
de Ataniitfa, 5—1 

CatniirH _^uniolpttl 

De ordem do ilIm. nr. 4r presidente da ca- 
mara municipal desta capital, a em virtude da 
decisão do miniBterio du império, da 20 de Mo* 
vambro do aono proximo paaeada, eatá em exe- 
ouçSo ne procuradoria, a lei do orjamecto ma- 
Dicipal, paia o corrente exereicio de 1880 ■ 
1881, tal como ee aaba publicada, devendo, por 
tanto, OB contribuintes doa ímiJOatDs sbnixo in- 
dicadoa, e que Soaram eajieradoa, comparecerem 
Dl maama proou^adoria, das IO horas da ma- 
nLá áa 2 da tarde, êm diaa uteia, para satisfa- 
zer ÒB debitOB a que eatSa subjeitoa pelo rea- 
pectivo langamentu. 

Ae csaaa de empréstimo aobre penhores. 
AB caaaa em que Be vendam bilhetes de lote- 

rias, 
Para maaoataar ouro, prata e pedras pre* 

otosas, 
Para maaoatear faiandae e objectoa de arma- 

rinho, palaa ruas, am carrinhos. 
Para ter casa ou elrco do brigae de gsllos. 
Para ter casa de lmporta;&o de todo.e qual- 

quer gênero estrangeiro. 
Para ter caaadaloj* amqueaa vendam ou 

Kloguem oaizSes ou outro qualquer objecto pa- 
ra arma^So ou enterro. 

Para ter casa ou agencia de leilOes. 
Para ter casa bancaria.1 
Para ter fabrica de tecidoa de sada, linha e 

algodlo. 
Para ter caaa em que as vendam encanameo- 

los para gai, água e esgotos, incluaiva lain- 
paOaa. 

. Para ter caaa ou ofQcina de marmorista, 
Para ter oaaa de cambieta, .'' 
Par» ter fabrica de gelo. 
Para ter fabríoa de aguaa gaiozss e minsraea. 
Sobre JogoB lícitos D&O ospocifioadoa. 
Procuradoria da câmara, 8 da Janeiro de 

1881_.—O proeurador da câmara, Diait P. de 
ÀtaaSi^a,' ~ — -     5—1 

PBAÇA 

Ba ordem da oamara municipal da capital e 
fiara cumprimento da lei de 31 de Maio de 1875, 
a<io publico e marco para aabbsdo 15 Ido mes 

corrente ia 11 horas do dia as portas do pago 
da oamara municipal, para entrarem em praga 
oa animaes constantes a oonhecides petoa ante- 
riores edltaea affiiadoa no Carreia Panliiíavo 
doa diae 12,' 11, 10, a aabar : 

Ouaa baataa, grandes, velhas, cujos aígnaes 
{ã ae mencionou. 

Quem, poia, noa meamoaquiier lansar devam 
compareesr no lugar, hora, e dia por eate desi- 
gnado ãofFarecerem seua laocea ao porteiro da 
caoiara Autonio da Silva PosBidonio qua estra- 
gará á quem mais offerecar. Tambam entra o 
aavallo arreado, já conhecido pelos mesmos 
editaes a enviado pelo subdelegado de Santa 
Ephigeuia í minba ordem, 

S, Pauto, 12 de Janeiro da 1881.-0 Sacai do 
norte ele, Alfredo de Aietedo. 3—1 

ANNDNGIOS 

3^16 
576 
2* 

CHALET 

t 
. llGIjargodaSé 

10:000s0üa 
íaosooD 
lOOSOOO 
íítímtíQo ;'f.c?i 

te.-.-' -■1..-V 

i-, Oa^rêmiovaéim» foi^am^vtudídoB aocfelIcie- 
aliÜòliCIialetPeHsidide >,- na loteria estrablda 
hontam. 3—1 

ygi. 
-í 

■j^^^í^^^,; 
.CÁZIMIRO C. PINTO. 

r- 
':.^ 

Um magnífico terreno e propriedade na inte- 
rior doa meamos, na rua de-Santa Ipbigeoia; 
junto ao n. 6J (RoTtSo) i'trati-ae eomio dono lio 
sobrado do centro.'       ■      .'^ '   '■ 
 JoSo Francitea d»  Yaieoneelhi,   3—1 

I» 

MVEGAÇAÓ  A   VAPÜB 

o puqaete  •  vaiipar 

-   Rio. de Janeú*|ò 
Commandauta 1.* tenente E. do Prado Sal- 

xae. 
Esperado doa portoa do Sul, sahir& no dia 18 

do corrente ao meio-dia para o 

BIÒ DK J4MEI1BO 

Recebe oarga e passageiroa, 

O paquete a vapor 

Rio Grande 
Commandanla o capltio de Fragata J. M. 

Mello e Alvlm 
Esperado doa portos do Sul, aahírá no dia 27 

do corrente, ao meio dia, para o 

."Biode Janeiro 
Baoebe carga e passageiros. 

O paqnrte a vapar 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o l.< tenente E. do Prado Sel- 

xaa. 
Sahlrá no dia 20 do corrente, ia 2 horaa da 

tarde, para: 

lOUAPE, 
' "PARANAQUJL, " ~  ..-. 

ANTOMIKA, 
S. iTBAHOisao, 

ITJIMHY, 
DBSTSRRO 

RIO-OBANDB, 
PEU)TAS 

POBTO-ALSallB 
B UOHTBVIoio. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOSO A.  PEREISA SUS  SANTOS 

RUA VINTE OITO DS SBTEUBRO N.25 (ANTIBA aUA 
SBPTENTHIONAL) 

SantoB 

ROTA.—Soga-ae aos ara. carregadorea pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Becebe-ae os conhecimentoB até a véspera da 
eahida do paquete.   

LEUiO i 
■    /    ■ « '*■; 1 

SICCQS^íaJOLHADOS    1 
..MSA' , 

^a|>b,aflo 15 iAn eÍBrrcnte ' 

A'alOB]/2FÍOBA8 f 

Roberto Tavares   \ 
RUI do Quartel 

■    C^NTODAttUA DOTHEATEO 

Por conta e ordem de quem pertencer. 

Po seguinte: 
Srande quantidade de bsUdaa do paiz, H&inel, 
jnabrai'auiz, aguardente do Reino, cupilé, co- 

gnac Jules Bobiai (dito fino champagne, cer- 
veja Naoionsl, dita Carlaberg. dita Tenent, 
manteiga em latas, fructae em cald», latas de 
conservas, abanos, medidas para seccoa, dita* 
para liquld08.baIançM romanas, dita de baleio, 
escadas Ijaaa, lava-copoi. copos, catlcea,. etc. 

ARMAÇÃO EB.\LCÃO 

Viohea quintos  e  pipaa 

Sabbado 
AS; 1 o   1 / 2  H o R A.E 

S. SIM AO 
HO j EL DO bESlDERIO 

o proprietário dsste hotel tem a honra da of- 
fsrecel-D ao respeitável publico, convencido de 
bem aervír aa psasoas que ee dignarem de hon- 
ral-o com sua presenja, poia o seu estabeleci- 
mento ãétia*iaaãtBciénlemenie móbtkda,'cam 
aceíe a'boa meia, bonacominodoB para famí- 
lias • acbando-aa naa condiÊOea preelsae para o 
bom paaaadio á, eontorlo de aaua boanadaa. 

60—60 

Pílulas de Gonstipação ^ 
"Db Dr. BflíòMi 

Vende-ae «m cuizinhu' e em Tidroí 
«■ndBâ.e,pequenos; aoa.Jirefog^dfl IfOOO-,; 
SlOOO' e es mãiDr porsio'' &' imüAníà 
tàaí ôrídof." lioj» .áí7Eoi)il»,:ni»AW- In»:, 

AlBJS-^W 
nmaeãaá-náfua do Trlampho, prúpria-^pan 
psqaenA família. 
*T*B»«rn*;niadBítapOTa»rira.-21«,5fjft-4. 

Fogões americanos 
Uncle Sam 

Conaidaradoa oa melhorea que até boje  se 
tem fabricado em qualquer parte do mundo. 

Conaeguiu ofabilcanie deales fogOeaobter o 
maior prêmio em tree esdoaicOea uniTsrsaea 

Paris 1818 ■'- 
Philadelphia 1876 

Auatrslia 1879 ' 
Acha-se crescido numero delles fuoccionando 

DO Rio de Janeiro, S. Paulo o diversos logtrea 
do interior, por serem oa mais eeonnmicoa, 
duráveis e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. '/■.. 

Fornecem-ae catalogoa g pregos a queia d»- 
sejar.   

DEPOSITO 
62 A-BOA DA IMPEKATRlZ-52 A 

Frederico À, Vplon. 30-26 

mniQ U GORTÜ 

Embarcou no dia 12 para o Rio Grande do Sul 
o sr. visconde de Pelotas. Acompanharam s. cxc. 
até a bordo os srs. ministros do império, da justi- 
ça e de estrangeiros. 

Pediu demísaão do cargo de director das obras 
municipací o engenheiro Leonardo Lessaj sendo 
nomeado ínteripamenie para substituil-o o dr. 
Miguel Raugd de Vasconcellos. 

Deu-se ne dia 13 o grande exercício e inano- 
Irns da; tropas aquarteiadas na cArle na presença 
de S. M. o Imperador, c de vacios membros do 
minislerío. 

Obteve demissão do lugar de director da ínspec 
loria das obra) publicas da curte o dr. Jeronymo 
Jardim. O sr. ministro da agricultura mandou 
elogial-o. 

Foi apresentada ao Banco Rural Hypothecaríe 
uma letra falsa do valor de 600J0OO rs. 

O falsidcador acba-se pceú, 

ti-sentÕaietade Noticias: 

' SCO presídenle da província de Pernambuco com. 
mnnicou ao mÍnÍ9terío'dá juitifa que o rio Louren- 
ço de Carvalho Araújo Ypi^nga, por occasiào do 
seu Julgamento, notermo^^o bom conselho da- 
quelIt^ptpviDCÍi,.aproveitando a circumslanciaiiie 
'esOr'o proceno" B.--:seu alcfnce, rasgara-o, séMo' 
apoiado nesse aclò pelo suLdelegado de políèia 
Toa^üictlaidoro.daiUista, «cut suppientes Lem- 
dro-T«iorio de AUHjqnerquè e Miguel Alves Caval- 
(án(Í,^nIxle1egãdo Lmt Teítorío de Albuquerque c 
outros índlvlduus armados de pistolas e facas. 

Entre as providencias tomadas acerca desse cri- 
me, conta-ae .a demissão íÊmedíada do delegado 
'dé"pdliclá que'aniiliou o téo.t  

. «■> i 
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